
EDITOR I A L 

o ENSINO DA OFTALMOLOGIA NAS ESCOLAS DE MEDICINA 

Plio-f. Amad:oir N-eghme· 

Propósito fundamental da Educação Médica contemporânea é prepa

rar um médico básico geral. não especializado, ou como foi chamado, us<:m

do-soe, um termo embriológico: .indiferenciado •. 

O crescimento enorme e aoelerado dos conhecimentos científicos e 

tecnológicos, característica dos tempos contemporâneos, está afetando a Edu

cação Médica de tal forma, que se não forem adotadas medidas urgentes, 

se correrá o risco de deteriorar cada dia mais, a boa formação dos fu

curos profissionais. 

A primeir-a medida que urge ser adotada é a  de aliviar os currículos, 

utualmente muit,o sobrecarregados. Para isso, é indispensável precisar os 

propósitos e objelivos da educação que se aplicam na escola e orientar 

)S planos e programas de estudos de cada disciplina, para alcançá-los na 

forma mais completa e perfeita possíveL Na aplicação desta medida, a 

responsabilidade recai sôbre a instituição. 

A segunda medida se �efere à modificação dos métodos de ensino, 

no sentido de preferir aqueles que coloquem os estud=tes em posiçôo 

aliva de aprendizado e que lhes ofereça experiências e vivências de alcan

\Ces formativos. 

A separaçôo por disciplinas das diversas matérias é muito útil para 

<) avanço dos conhecimentos, porém, nem sempre é benéfica para o ensino 

dos estudantes de medicina. Portanto, é indispensável orientar os progra

mas de oada especialidade em direção à medicina integrada, entendendo

-se por tal. o conjunto de atitudes científicas, de habilidades, de ideais e 

de hábitos comuns às diversas ramificações das ciências médicas e da arte 

da exploração, diagnóstioo, tratamento e prevenção das doenças, da reabi

litação e do emprêgo de ingentes recursos humanos e materiais. 

Neste sentido, o ensino da oftalmologia, em niv,el de uma Escola de 

Medicina, deve projetar-se ante os propósitos já citados e aoentuar os prin

cípios básicos da medicina. Objetivo implícito será conside' rar o doente 

como um todo. Ao término dos estudos oftalmológioos o estudante terá 
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aprendido a pr,ecisar anatômicamente as lesões oculares, a classificó-las 

anatomo-patologicamente, a tratar os oasos de urgência, e a referir ao oftal

mólogo os casos que requerem atenção especializada. Um bom sistema de 

inter-consultas com os médicos internos e de outros 'ramos cUnicos, permi

tiró ao estudante compneender a importância do exame oftalmológico no 

diagnóstico e evoluçÕio das enfermidades gerais. O diagnóstico e trata

mento das enfermidades oculares agudas e crônicas, assim como os vícios 

de refração, competem ao oftalmol,ogista, O estudante deve adquirir cons

ciência dos graves danos que pode ocasionar um tratamento inadequado. 

Neste sentido, espedal atenção deveria ser dada aos danos iatrogênicos 

oculares, produzidos por terapêuticas mal prescritas, deficientemente aplica

das ou por dr.ogas utilizadas no tratamento de .outras afecções generaliza

das ou localizadas em outras vísceras. 

o ensino das especialidades não deveria limitar-se a um CurSO no 

final dos estudos, mas sim, devería estender-se 'ao longo da carreira em 

harmonia com outras disciplinas. A 'apres.entação dos enfêrmos com qua

dros oftalmológicos, ou de enfermidades gerais, devería pr,aticar-se desde 

os primeiros cursos, em relação com o ensino da fisiologia e da fisi.opatolo

gia gerais, e depois com a Semiologia e a CUnioa Médica, a Pediatria, a 

Cirurgia e a Obstetrícia, Isto acentuaró a motivação dos estudantes e os 

ajudaró a compreender como as alterações da estrutu�a e funções levam 

à enf·ermidade. A demonstração de acidentes traumóticos oculares e o en

sino do que deve e não dev'e fazer-se nestes casos, constituem assim mes

mo, um objetiv.o essencial. 

Convém também projetar-se o ensino da oftalmologia na Medicina Pre

ventiva e SOf!:ial, através da demonstração de programas de medicina nas 

comunidades para a prevenção da cegueira e outros de importância para 

a saúde individual e coletiva. 

Agora ninguém mais discut,e que a f.armação do especialista e seu 

aperfeiçoamento contínuo é tarefa que oabe à etapa de pós-graduação e se 

realizaró através de residências e cursos .adequadamente planejados e com

binados com estudos profundos dos aspectos bósicos e de investigações cien

tíficas e clínicas. Nesta como em outI'as disciplinas médicas, familiarizar 

.os profissionais com os métodos modernos para a busca da informação cien

tífica e dos novos conheciment.os, representa também um objetivo ineludível. 

A oftalmologia oferece abundantes oportunidades para a formação 

integral da pers.onalidade dos estudantes de medicina. Bem ensinada la

cilita a compreensão da medicina integ=da e contribui para combater a 

tendência à super-especialização e a conside= o enlêrmo mais como um 

órgão enfêrmo qu,e como um ente único: biológico, psíquico e social. 
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